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RESUMO 

De idade eocênica-oligocênica, a bacia sedimentar de Resende possui uma área de cerca de 240 
km² e constitui um segmento do Rift Continental do Sudeste do Brasil (RCSB) abrangendo os 
municípios de Quatis, Porto Real, Resende, Itatiaia e parte de Barra Mansa. As condições de 
deposição da bacia ocorreram predominantemente em ambiente fluvial e de leques aluviais. Está 
subdividida em três unidades litoestratigráficas: Formação Ribeirão dos Quatis, Formação Resende e 
Formação Floriano. Nos sedimentos da Formação Resende foram encontrados fósseis de folhas, 
pólens e esporos, além de icnofósseis que podem ser atribuídos a ação biogênica de artrópodes. Além 
de achados paleontológicos a região se destaca também por apresentar pontos de interesse relevantes 
associados à geologia e à geomorfologia que podem ser utilizados com interesse científico e educativo. 
A falta de conhecimento sobre a existência do patrimônio geológico da área de estudo é uma grande 
ameaça a sua preservação, assim como a execução de obras em estradas e outras obras relacionadas à 
urbanização. Com intuito de preservar a geodiversidade é imprescindível traçar estratégias de 
geoconservação a fim de combater ameaças ao patrimônio geológico e manter em bom estado os 
geossítios da região. Para alcançar esse objetivo foi realizado um inventário e quantificação de cinco 
geossítios da bacia em estudo. Os afloramentos foram cadastrados, fotografados, descritos e 
quantificados de acordo com seu valor intrínseco, uso potencial e necessidade de proteção. Espera-se 
com isso ampliar a identidade da população com a geodiversidade local, o que poderá contribuir para 
o estabelecimento de atividades sustentáveis na tentativa de preservar os geossítios que foram 
inventariados e quantificados até o momento. O estudo contou com o apoio do CNPq, CAPES e 
FAPERJ. 
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